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     Primeira parte – No mundo

  


  
     1. Caracteres do século de Santa Rita


    Cássia


    Cássia foi, até pouco tempo, uma região de cerca de doze mil habitantes distribuídos por trinta e seis povoações e faz parte da província de Perúgia, na Itália.


    Como sucede com a maioria das cidades e povoações da Úmbria, Cássia aparece como que debruçada pelo cimo e pela encosta de uma colina em agradável situação, longe do tumulto das grandes cidades, oferecendo repouso aos seus habitantes e facilitando o recolhimento das almas sequiosas de Deus.


    Cássia teve de lutar, durante longos anos, contra os homens e os elementos. Passando por diversos domínios, muitas vezes impaciente do jugo, revoltada, em armas, finalmente subjugada, por vezes destruída pelos terremotos, ressuscitava de suas ruínas. Mas o abalo sísmico de 14 de janeiro de 1703 causou devastações tais que não mais pôde ser reconstruída inteiramente.


    Uma das povoações pertencentes à região de Cássia se chama Rocca Porena e está a mais de 700 metros acima do nível do mar; é um pequeno grupo de casas com uma centena de habitantes: aí nasceu Santa Rita.


    O cisma do Ocidente


    Viveu Santa Rita na segunda metade do século 14 e na primeira metade do século 15, época em que a barca de Pedro era agitada por tempestades que a teriam feito afundar se não fosse de Deus.


    A 5 de junho de 1305 subiu ao trono de Pedro o arcebispo de Bordéus, que tomou o nome de Clemente V. Para desfrutar maior tranquilidade, ou pelo amor de sua pátria (França), o novo Papa não quis residir em Roma, fixando a sede do papado na cidade francesa de Avinhão.


    Os papas que lhe sucederam até Gregório XI, durante setenta e três anos, deixaram a sede romana até que esse último Pontífice, movido pelas insistentes exortações de Santa Brígida da Suécia e de Santa Catarina de Sena, decidiu sair de sua querida residência de Avinhão. Entrou em Roma a 17 de janeiro de 1377, encontrando a cidade na maior desolação.


    A estadia dos papas em Avinhão, comparada ao cativeiro de Babilônia, prejudicou seriamente a Igreja. Com a entrada do Papa em Roma, reacendeu a confiança nos corações há tanto tempo aflitos. Mas não tardou a desabar novo e maior desastre sobre a cristandade.


    Com a morte de Gregório XI, a 27 de março de 1378, foi eleito papa Bartolomeu Prignano, arcebispo de Bari, que tomou o nome de Urbano VI. Homem de íntegros costumes e de grande virtude, mostrou-se bastante severo para com os Cardeais, na sua maior parte franceses, os quais, impacientes com o jugo, declararam que Urbano não fora canonicamente eleito, e proclamaram papa Roberto de Genebra, que tomou o nome de Clemente VII.


    Não se pode imaginar o mal que fez à Igreja esse cisma. Desencadeado em 1378, terminou somente em 1417 com a eleição de Martinho V, feita pelo Concílio de Constança. Após mais de setenta anos em A vinhão e quarenta de cisma, chegara-se a tal confusão que não mais se sabia qual o verdadeiro vigário de nosso Senhor Jesus Cristo. A disciplina do clero diminuíra e o povo se tornava cada vez mais pervertido.


    Os flagelantes


    As almas piedosas lastimavam esse estado de coisas e rogavam a Deus que livrasse a sua Igreja de tal calamidade.


    Deu-se, então, um fato que teria sido uma fonte fecunda de bem se tivesse sido disciplinado e dirigido. Todo o mundo sentia a necessidade de oração e penitência para alcançar de Deus a paz e a tranquilildade da Igreja e das nações, e faltava somente a primeira centelha para que se produzisse um grande incêndio.


    Já em 1260, em Perúgia, produzira-se um tal movimento de devoção como nunca se vira igual. Nobres e gente do povo,jovens e velhos, mulheres de todas as condições, iam em procissão à cidade, levando todos na mão um açoite com o qual se flagelavam até verter sangue, implorando a misericórdia de Deus e o auxílio da Santíssima Virgem. Confessavam em voz alta os seus pecados, perdoando mutuamente as ofensas e excitando assim à penitência os corações mais endurecidos. Seu exemplo teve imitadores na Alemanha, Polônia e em outros lugares.


    Mas, exaltação tão desregrada e impetuosa, de pessoas cheias de fé, mas profundamente ignorantes, não tardou a degenerar: os exaltados caíram em graves erros, de tal maneira que a autoridade eclesiástica, diante da obstinação deles, teve de condená-los.


    O mesmo fato se repetiu cerca de um século depois, quando rompeu a peste em 1346. Também nessa ocasião se pensou na autoflagelação, mas se verificaram excessos porque a mortificação da carne não era acompanhada pela humildade do coração. Os fatos acima mostram o estado de alma da gente dessas épocas.


    No decurso de nossa história, teremos a ocasião de conhecer almas verdadeiramente grandes que compreenderam, em seu justo sentido, a necessidade de expiação, de unir nossas dores às de nosso Senhor, não somente para nossa própria salvação, mas também para a de toda a humanidade e de juntar a mortificação do espírito à dos sentidos.


    O perigo muçulmano


    Enquanto a Igreja era perturbada pelos fatos acima expostos, novo perigo surgiu no Oriente.


    Os muçulmanos, ferozes inimigos da cruz, aproveitando-se da fraqueza e discórdia dos príncipes cristãos, sonharam conquistar toda a Europa e arrancar-lhe a fé e a civilização cristãs. Defendiam tenazmente as belas cidades da Espanha que já haviam conquistado, e a 29 de maio de 1453 entraram em Constantinopla, ocuparam a basílica de Santa Sofia, substituindo a cruz pela meia-lua. Encorajados com tão grande vitória, propunham-se conquistar a Itália e Roma.


    Mas Deus não abandonou a sua Igreja, que pode ser combatida, mas jamais vencida.


    É maravilhoso observar como, nesses tempos tempestuosos, Deus enviou uma plêiade de santos que, pela palavra ou pelo exemplo, pregando a verdade, a concórdia e a paz, mantiveram aceso o facho da fé. Assim foram os santos de ardor apostólico como Bernardino de Sena, Tiago della Marca, Antoninho de Florença, Lourenço Justiniano de Veneza e aqueles que tiveram grande influência nos destinos da Igreja, como Santa Brígida da Suécia, Santa Catarina de Sena, e outros, enfim, que no silêncio do claustro, na Íntima união com Deus e por meio de seus sacrifícios, alcançaram do Senhor a paz para o mundo. É de uma dessas almas a história que empreendemos.

  


  
     2. Nascimento de Santa Rita


    Todos os que descrevem a vida de Santa Rita relembram com prazer às belas virtudes de seus pais. Quanto a nós, ao principiar esta narrativa, observaremos, como São Gregório o Grande, que não é raro ser bom quando se vive no meio dos justos, mas é muito mais meritório levar uma vida santa entre os celerados e pecadores.


    Ora, Antônio Mancini de Rocca Porena e Amata Serri de Fogliano, os felizes pais da santa, foram admiráveis pela santidade de seus costumes, por sua fervorosa piedade e inesgotável caridade, enquanto em terras da Itália se propagavam a devassidão, as heresias, as prevaricações e as violências.


    De almas simples, e retirados numa pequena povoação montanhesa, em nada se importavam com as coisas do mundo, a não ser quando a fraqueza e a miséria lhes batiam à porta. Então os bons esposos, embora sem possuir grandes bens de fortuna, achavam sempre um meio de enxugar as lágrimas e de saciar a fome dos infelizes.


    Sua meditação favorita era a paixão do Redentor, o crucifixo: o único livro que sabiam ler e que tão bem sabiam imitar nas ocasiões oportunas, muito especialmente na paciência e na caridade.


    Antônio e Amata, casados provavelmente em 1339, podiam dizer-se um casal feliz, se a felicidade fosse deste mundo. O que lhes faltava, o que desejavam e pediam a Deus, era a descendência.


    Um lar sem criança é um lar sem vida. O homem que, de tarde, volta fatigado do trabalho, almeja que lhe venham ao encontro numerosos pequenos que lhe façam esquecer a fadiga do longo dia, e a esposa, presa ao lar pelos cuidados domésticos, sente-se fatigada e aborrecida quando está sozinha; inveja as jovens mães que vão à missa no domingo segurando pela mão belas crianças alegres e barulhentas.


    Mas Amata, como a mãe de Samuel, o profeta, e a de João Batista, não tinha essa consolação. Embora resignada à vontade divina, sombreava-lhe o rosto um véu de tristeza ao ver o lar deserto.


    Os bons esposos passaram assim cinquenta e três anos na esperança cada vez mais tênue de um dom que só de Deus podia vir, quando um dia Amata, abismada em profunda e fervorosa oração, teve a visão de um anjo que lhe assegurou que sua prece subira ao trono do Altíssimo e que ela teria um filho que seria grande diante de Deus.


    À primeira perturbação que experimentou a piedosa mulher à vista do espírito celeste, sucedeu uma alegria cheia de reconhecimento. Seus pálidos lábios se abriram ao sorriso, iluminouse-lhe o semblante e ela esperou o dom de Deus com todo o respeito das almas santas.


    Não é inútil lembrar que os fatos aqui referidos são confirmados por historiadores diligentes e conscienciosos, e examinados com a mais escrupulosa exatidão pela autoridade suprema da Igreja e por esta sancionados. Além de tudo, como é possível contar a vida dos santos sem cair, a todo momento, no sobrenatural? Neles, tudo foge à vida comum. É Deus mesmo quem trabalha em suas criaturas. E sabemos que a Deus nada é impossível.


    O anjo que apareceu a Amata para lhe dar a feliz notícia, mais uma vez lhe apareceu para lhe dizer que a criança devia chamar-se Rita. Esta circunstância aproxima nossa santa do grande São João Batista, obtido também após longas orações, anunciado pelo anjo e chamado João por vontade divina. E Rita foi sempre devota de São João Batista, que lhe dedicou especial proteção, do que mais tarde teremos a prova.


    ***


    O nascimento de Santa Rita teve ainda outra particularidade que, segundo se conta, caracterizou também o nascimento dos santos doutores João Crisóstomo e Ambrósio.


    Rita nasceu a 22 de maio de 1381. Segundo antiga tradição de seu mosteiro, foi batizada em Santa Maria dos Pobres, em Cássia, porque a povoaçãozinha de Rocca Porena só em 1720 possuiu fontes batismais.


    Poucos dias após o batismo sobreveio maravilhoso acontecimento. Contá-lo-emos com as palavras de Conrado Ricci, fato relatado por Nediani em sua brilhante e poética vida da santa.


    Quando Antônio e Amata iam trabalhar nos campos, colocavam sua filhinha em um cestinho de vime, que levavam consigo, e abrigavam-na à sombra das árvores. Um dia, enquanto lavradores e pássaros cantavam em uníssono e os prateados salgueiros murmuravam ao longo do rio Carno, a criança sonhava, com os cerúleos olhos voltados para o céu azul, e agitava suas débeis mãozinhas, quando um grande enxame de abelhas brancas a envolveu, fazendo um zumbido especial. Muitas delas entravam em sua boca e aí depositavam mel, sem a ferroar, como se não tivessem ferrões. Nenhum gemido da criança para chamar seus pais; ao contrário, dava gritinhos de alegria.


    Enquanto isso, um ceifeiro que estava próximo, feriu-se com a própria foice dando um grande talho na mão direita. Dirigindo-se imediatamente para Cássia para ter os necessários cuidados médicos, ao passar perto da criança viu as abelhas que zumbiam ao redor de sua cabeça. Parou e agitou as mãos para livrá-la. E no mesmo instante sua mão cessou de sangrar e o ferimento se fechou. Deu gritos de surpresa; acudiram Antônio e Amata. O enxame, por poucos instantes disperso, voltou ao lugar de suas delícias. E mais tarde, quando Rita foi para o mosteiro de Cássia, as abelhas habitarão nas paredes do jardim interno.


    Urbano VII, o papa das abelhas heráldicas, pediu que lhe levassem algumas dessas abelhas; contemplou-as com atenção, envolveu uma com um fio de seda e a deixou em liberdade. E esta abelha voltou ao seu enxame, em Cássia.


    O fato das abelhas brancas é relatado por todos os biógrafos da santa e transmitido pelas tradições e pinturas que a ele se referem. A Igreja, tão exigente para aceitar as tradições, insere esta circunstância nas lições do Breviário, e para nós isto é mais que suficiente.
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